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À FUNDAÇÃO ESTADUAL DO MEIO AMBIENTE – FEAM 

GERÊNCIA DE RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DE MINERAÇÃO E GESTÃO DE 

BARRAGENS – GERAM 

PROCESSO FEAM: 2090.01.0001331/2022-24 

 

AO ESTADO DE MINAS GERAIS 

SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO 

SUSTENTÁVEL – SEMAD 

 

AO MINISTÉRIO PÚBLICO DE MINAS GERAIS - MPMG 

CENTRO DE APOIO OPERACIONAL AO MEIO AMBIENTE 

PROCESSO MPMG: 19.16.1248.0038640/2022-41 

 

À AGÊNCIA NACIONAL DE MINERAÇÃO - ANM 

GERÊNCIA DE SEGURANÇA DE BARRAGENS 

PROCESSO ANM: 27203.001791/1961-14 

 

AO MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL - MPF 

PROCURADORIA DA REPÚBLICA EM MINAS GERAIS 

PROCESSO MPF: 1.22.000.000925/2022-51 

 

Assunto: Relatório trimestral de acompanhamento 

das atividades de descaraterização da barragem 

Sul Superior (período de referência: fevereiro a 

abril de 2023) -   Atendimento das cláusulas 3.1, 3.3 

e 3.4 do TC Descaracterização. 

  

VALE S/A (“VALE”), pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ sob o 

nº 33.592.510/0001-54, sediada na Praia de Botafogo, nº 186, Bairro Botafogo, Cidade 

e Estado do Rio de Janeiro, vem, em atenção às cláusulas 3.1, 3.3 e 3.4 do TC 

Descaracterização, apresentar relatório técnico trimestral, referente às atividades 

relacionadas ao projeto de descaracterização da barragem Sul Superior, referente ao 

período de fevereiro a abril de 2023.  
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Como se sabe, em 25 de fevereiro de 2022, a VALE e os órgãos públicos ora 

destinatários – MPMG, MPF, FEAM e Estado de Minas Gerais (representado pela 

Fundação Estadual de Meio Ambiente – FEAM e Secretaria de Estado de Meio 

Ambiente e Desenvolvimento Sustentável –  SEMAD ) – firmaram Termo de 

Compromisso, tendo como objeto a fixação de medidas necessárias de segurança e 

definição de procedimento para descaracterização das barragens a montante, de 

propriedade da VALE, incluindo a barragem Sul Superior (“TC Descaracterização”).  

I. CLÁUSULAS 3.1, 3.3 E 3.4 

De acordo com esse instrumento, a VALE assumiu, na cláusula 3ª, mais 

especificamente em seus subitens 3.1, 3.3 e 3.4, a obrigação de apresentar relatórios 

trimestrais quanto ao andamento das obras de descaracterização, reportando as 

atividades realizadas no trimestre, o percentual de avanço no processo de 

descaracterização e o cumprimento das ações previstas na respectiva etapa do 

cronograma. Ainda, os relatórios devem conter os dados técnicos a serem 

estabelecidos em Termo de Referência (TR) a ser expedido pelos órgãos técnicos 

competentes.  

Em 25.11.2022, a VALE recebeu da FEAM o TR mencionado na Cláusula 3.1 

do TC Descaracterização, estabelecendo os dados técnicos que deverão ser incluídos 

nos relatórios trimestrais. 

Em atendimento ao compromisso assumido, a VALE encaminha o relatório de 

acompanhamento das atividades referentes ao período de fevereiro a abril de 2023, 

contendo os dados técnicos discriminados no TR expedido pela FEAM, subscrito pelos 

responsáveis técnicos. (ANEXO A).  

É importante ressalvar que, em razão da multidisciplinariedade dos temas 

tratados neste relatório trimestral, não é técnica e juridicamente possível que este 

documento seja integramente subscrito, em conjunto, pelos responsáveis técnicos do 

projeto e da execução da obra, considerando as diferentes atribuições das empresas 

envolvidas.  

Assim, com o objetivo de atender ao previsto nas Cláusulas 3.1, 3.3 e 3.4 do 

TC Descaracterização e preservar a respectiva competência e responsabilidade de 

cada uma dessas empresas, a VALE encaminha em anexo o Relatório. 

 

ANEXO A – Relatório Trimestral da Descaracterização de Barragens.  
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Por fim, a Companhia renova seus votos de mais alta estima, reforça seu 

compromisso de transparência e atuação focada na segurança das pessoas e do meio 

ambiente, e coloca-se à disposição para prestar todos os esclarecimentos que se 

façam necessários.  

 

Belo Horizonte, 25 de maio de 2023.  

 

_____________________________ 

VALE S.A 
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Nova Lima, MG 

Maio de 2023 
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APRESENTAÇÃO 

O Relatório Trimestral aqui apresentado, aborda o andamento das obras de descaracterização e 

desenvolvimento dos projetos de engenharia da barragem Sul Superior, localizada na mina de Gongo Soco, 

em atendimento ao art. 20 do Decreto nº 48.140/ 2021 e à cláusula 3ª do Termo de Compromisso de 

Descaracterização de Barragens ("TC Descaracterização").  

O Termo de Compromisso firmado em 25 de fevereiro de 2022, entre a VALE e os órgãos públicos – Ministério 

Público de Minas Gerais, Ministério Público Federal, FEAM e Estado de Minas Gerais (representado pela 

SEMAD), prevê, na sua Cláusula 3ª, a obrigação da empreendedora de concluir a descaracterização das 

barragens objeto do instrumento no menor prazo tecnicamente possível sob o viés da segurança da estrutura 

e das pessoas potencialmente impactadas. A fim de assegurar o acompanhamento das atividades pelos órgãos 

competentes, a mencionada cláusula, itens 3.1, 3.3 e 3.4, determina que o empreendedor apresente, 

trimestralmente, relatório acerca do andamento das obras de descaracterização, bem como as revisões e/ou 

modificações do projeto.  

Em 25 de novembro de 2022 a FEAM, por meio do Ofício FEAM/GERAM n.º 519/2022, encaminhou Termo de 

Referência – TR a ser utilizado para a elaboração dos relatórios de acompanhamento trimestrais. 

Especificamente com relação à barragem Sul Superior, a estrutura está situada no Complexo Minas Paralisadas 

Sudeste, mais precisamente na Mina de Gongo Soco, no município de Barão de Cocais, estado de Minas Gerais, 

e foi concebida para a contenção de rejeitos da usina de beneficiamento, bem como para contenção de 

sedimentos das pilhas de estéril denominadas Correia e Sudeste. Entretanto, a barragem Sul Superior está 

paralisada e não recebe rejeitos desde 2008. 
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1.1 IDENTIFICAÇÃO 

1.1.1. Nome da barragem e da mina 

Este item traz a identificação da estrutura que será descaracterizada conforme bancos de dados da Fundação 

Estadual do Meio Ambiente – FEAM, e da Agência Nacional de Mineração – ANM. 

Quadro 1: Identificação da estrutura, 2023. 

Nome da estrutura Barragem Sul Superior  

Mina Gongo Soco 

 

1.1.2. Coordenadas geográficas 

Apresentam-se as coordenadas da barragem Sul Superior a partir do ponto central da barragem, antes do 

início das obras de descaracterização, referenciadas no Datum SIRGAS2000. 

Está localizada em torno das coordenadas UTM N: 7.791.205 e E: 646.814 – Fuso 23 S (SIRGAS 2000). 

A barragem Sul Superior está inserida no Complexo Minas Paralisadas Sudeste, na mina de Gongo Soco, 

município de Barão de Cocais, estado de Minas Gerais, conforme Mapa 1. 
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Mapa 1: Localização da barragem Sul Superior, mina de Gongo Soco. Fonte: Bioma, 2022. 
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1.1.3. Matriz de classificação 

A matriz de classificação apresentada no Quadro 2 foi elaborada com base nos critérios estabelecidos nos 

Anexos I a IV do Decreto nº 48.140, de 25 de fevereiro de 2021. 

Quadro 2: Matriz de classificação da barragem Sul Superior. 

Categoria de risco  

Baixo  

Potencial de dano ambiental  

Alto  

Características técnicas  

Altura (a) 85,00 m 

Comprimento (b) 708,00 m 

Vazão de Projeto (c) CMP (Cheia Máxima Provável) ou Decamilenar 

Método Construtivo (d) Alteamento a montante 

Auscultação (e) 
Existe instrumentação de acordo com o projeto técnico ou 
não se aplica a utilização de método de auscultação. 

Estado de conservação (EC)  

Confiabilidade das Estruturas Extravasoras (f) 
Estruturas civis bem mantidas e em operação normal / 
barragem sem necessidade de estruturas extravasoras 

Percolação (g) Percolação totalmente controlada pelo sistema de drenagem 

Deformações e Recalques (h) 
Não existem deformações e recalques com potencial de 
comprometimento da segurança da estrutura 

Deterioração dos Taludes / Paramentos (i) Não existe deterioração de taludes e paramentos 

Plano de Segurança da Barragem (PSB)  

Documentação de Projeto (j) Projeto executivo ou "como construído" 

Estrutura Organizacional e Qualificação dos 
Profissionais na Equipe de Segurança da Barragem 
(k) 

Possui unidade administrativa com profissional técnico 
qualificado responsável pela segurança da barragem.  

Manuais de Procedimentos para Inspeções de 
Segurança e Monitoramento (l) 

Possui manuais de procedimentos para inspeção, 
monitoramento e operação.  

Plano de Ação Emergencial - PAE (quando exigido 
pelo órgão fiscalizador) (m) 

Possui PAE 

Relatórios de inspeção e monitoramento da 
instrumentação e de Análise de Segurança (n) 

Emite regularmente relatórios de inspeção e monitoramento 
com base na instrumentação e de Análise de Segurança.  

Potencial de Dano Ambiental (PDA)  

Volume Total do Reservatório: (a) 5.940.566,30- Médio 

Existência de população a jusante (b) 
Inexistente (não existem pessoas permanentes / residentes 
ou temporárias / transitando na área afetada a jusante da 
barragem) 

Impacto ambiental (c) 

Significativo (Área afetada a jusante da barragem apresenta 
área de interesse ambiental relevante ou áreas protegidas 
em legislação específica (excluidas APPs)) e armazena 
apenas resíduos Classe II B - Inertes, segundo a NBR 
10004/2004 da ABNT) 

Impacto socioeconômico (d) 

ALTO (Existe alta concentração de instalações residenciais, 
agrícolas, industriais ou de infraestrutura de relevância 
socioeconômico-cultural na área afetada a jusante da 
barragem) 

 

Es
te

 d
oc

um
en

to
 fo

i a
ss

in
ad

o 
el

et
ro

ni
ca

m
en

te
 p

or
 Q

ui
rin

o 
Vi

to
rio

 N
un

es
, G

ia
nn

i M
ar

cu
s 

Pa
nt

uz
a 

Al
m

ei
da

 e
 A

na
 L

ui
za

 R
es

en
de

 L
ea

l. 
Pa

ra
 v

er
ifi

ca
r a

s 
as

si
na

tu
ra

s 
vá

 a
o 

si
te

 h
ttp

s:
//v

al
e.

po
rta

ld
ea

ss
in

at
ur

as
.c

om
.b

r e
 u

til
iz

e 
o 

có
di

go
 A

12
E-

D
F4

8-
06

E5
-3

E1
C

.T
hi

s 
do

cu
m

en
t h

as
 b

ee
n 

di
gi

ta
lly

 s
ig

ne
d 

by
 {s

ig
ne

rs
N

am
es

} .
 T

hi
s 

do
cu

m
en

t h
as

 b
ee

n 
el

ec
tro

ni
ca

lly
 s

ig
ne

d 
by

 Q
ui

rin
o 

Vi
to

rio
 N

un
es

, G
ia

nn
i M

ar
cu

s 
Pa

nt
uz

a 
Al

m
ei

da
 e

 A
na

 L
ui

za
 R

es
en

de
 L

ea
l. 

To
 v

er
ify

 th
e 

si
gn

at
ur

es
, g

o 
to

 th
e 

si
te

 h
ttp

s:
//v

al
e.

po
rta

ld
ea

ss
in

at
ur

as
.c

om
.b

r  
an

d 
us

e 
th

e 
co

de
 A

12
E-

D
F4

8-
06

E5
-3

E1
C

 .



Relatório Trimestral 
Obras de Descaracterização 

Barragem Sul Superior 
Mina Gongo Soco 

 

10 

1.1.4. Identificação do Empreendimento 

A barragem Sul Superior, está situada no complexo Minas Centras e pertence à Vale S/A. Os dados do 

representante legal para contato estão apresentados no Quadro 3. 

Quadro 3: Identificação do Empreendimento. 

Nome da estrutura Barragem Sul Superior 

Finalidade Contenção de rejeitos 

Razão Social Vale S/A 

CNPJ 33.592.510/0433-92 

Complexo Minas Centrais 

Mina Gongo Soco 

Endereço MG-436 - Barão de Cocais, MG, 35970-000 

Município Barão de Cocais 

Estado Minas Gerais 

Representante legal Quintiliano Fernandes Guerra 

Telefone (31) 3916-2122 

 

1.1.5. Identificação do Empreendedor 

Os dados com a identificação do empreendedor estão apresentados abaixo, no Quadro 4. 

Quadro 4: Identificação do Empreendedor. 

Razão Social Vale S/A 

CNPJ 33.592.510/0001-54 

Endereço Praia de Botafogo 186, salas 701 a 1901, Rio de Janeiro  

Representante legal Eduardo Bartolomeo 

Telefone (21) 34853900 

 

1.1.6. Identificação do responsável técnico pela barragem 

A identificação dos responsáveis técnicos pela barragem é apresentada no Quadro 5. 

Quadro 5: Responsável Técnico pela barragem. 

Responsável Técnico pela Operação (ART) Não se aplica 

Responsável Técnico pela Manutenção (ART) Marcello Crispi 

Cargo 
Gerente de Infraestrutura e Manutenção de Minas Paralisadas 

Corredor Sudeste 

Responsabilidades ART Manutenção- 

Formação profissional Engenheiro de Minas 

CREA 1404050817- 

e-mail marcello.crispi@vale.com 

Responsável Técnico pelo Monitoramento e 
Inspeção (ART) 

Carlos Eduardo Gomes 

Cargo Especialista Técnico Master em Gestão de Rejeitos 
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Responsabilidades 
Responsável pelo monitoramento, inspeção e segurança 
geotécnica  

Formação profissional Engenheiro Ambiental e Engenheiro Civil 

CREA ART Barragens 

e-mail carlos.eduardo.gomes@vale.com 

Telefone 31-995856484 

RTFE Carlos Eduardo Gomes 

Cargo Especialista Técnico Master em Gestão de Rejeitos 

Responsabilidades Monitoramento e inspeção das Barragens Sul Superior 

Formação profissional Engenheiro Ambiental e Engenheiro Civil 

CREA CREA: MG0000106096D MG 

e-mail carlos.eduardo.gomes@vale.com 

Telefone  31-995856484 

 

1.1.7. Identificação da equipe técnica responsável pelos projetos de descaracterização 

A equipe técnica responsável pelos projetos de descaracterização é apresentada no abaixo Quadro 9. 

Quadro 6: Equipe Técnica responsável pelos projetos de descaracterização. 

RESPONSÁVEL TÉCNICO PELO PROJETO 

Responsável Técnico pelo projeto Ana Luiza Resende Leal  

Formação Engenheiro Civil 

Responsabilidade no estudo Gerente de Engenharia de Barragens  

CREA 293525MG 

ART MG20220924402 

RESPONSÁVEL TÉCNICO PELO PROJETO (PROJETISTA) 

Razão social Walm BH Engenharia LTDA  

CNPJ 26.628.457/0001-39 

Responsável Técnico pelo projeto Nelson Luis Ferreira Porto 

Formação Engenharia Civil 

Responsabilidade no estudo Consultor Nacional/ Responsável Técnico 

CREA 43413D RJ 

ART ART de projeto 

As anotações de responsabilidade técnica (ART) são apresentadas no Anexo I do item 1.6. 

1.1.8. Identificação da equipe técnica responsável pela execução e/ou acompanhamento da 

obra de descaracterização 

A equipe técnica responsável pela execução e/ou acompanhamento da obra de descaracterização, com nome 

completo, formação acadêmica, áreas sob sua responsabilidade no estudo, nº do registro em conselho de 

classe válido é apresentada no Quadro 7. 
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Quadro 7: Equipe Técnica responsável pela execução e/ou acompanhamento das obras de descaracterização. 

Razão social Construtora Vale Verde S/A 

Responsável Técnico pelo projeto 
(Empreiteira) 

Hugo Pereira Soares 

Formação Engenheiro Civil 

Responsabilidade no estudo Execução obras de descaracterização 

CREA 169188D MG 

ART MG20221282060 

Responsável Técnico pelo projeto 
(VALE) 

Quirino Vitorio Nunes 

Formação Engenheiro Civil 

Responsabilidade no estudo Gerente executivo de projetos  

CREA 10821D MG 

ART MG20221117708 

As anotações de responsabilidade técnica são encontradas no Anexo I do item 1.6. 

 

1.2. PROJETO DE DESCARACTERIZAÇÃO 

1.2.1. Descrever sucintamente a concepção de projeto adotado para descaracterização da 

barragem 

O Projeto detalhado de descaracterização da barragem Sul Superior, em convergência com a Resolução nº 

13, de 8 de agosto 2019 da Agência Nacional de Mineração (ANM), bem como a Resolução SEMAD/FEAM n° 

2.765, de 30 de janeiro de 2019, propõe que a descaracterização da barragem Sul Superior seja realizada em 

etapas, conforme alteamentos por método de escavação mecanizado remoto / não tripulado. 

O desenvolvimento da engenharia de descaracterização foi iniciado em 2019, sendo elaborado o projeto 

conceitual e posteriormente o projeto detalhado. O projeto detalhado contempla a execução por fases e será 

revisado de acordo com a evolução das investigações e escavações para conhecimento do rejeito.  

O projeto detalhado de descaracterização da barragem Sul Superior, elaborado pela projetista Walm 

Engenharia, teve sua emissão inicial em novembro de 2019 e foi aprovado em dezembro de 2019. Em junho 

de 2020, foi concluído o Design Review e Análise de Riscos (FMEA) do projeto detalhado pela projetista COBA. 

Em fevereiro de 2021, a Vale emitiu uma nota de alteração de projeto (NP-1850DD-G-00003 - adequação da 

drenagem interna do reservatório) que contempla a regularização da superfície do rejeito e a execução de 

trincheiras drenantes, denominada de Pré-Fase. A NP-1850DD-G-00003 foi revisada recentemente, sendo 

emitida sua revisão 6, visando à melhoria na geometria e cotas de escavação dos platôs, principalmente no 

tocante a drenagem e a assertividade/produtividade da operação não tripulada, sendo que estas revisões não 

modificam a concepção da solução adotada. 

O projeto detalhado foi atualizado em função de novas investigações e visando ao atendimento de 

recomendações do design review, das auditorias e órgãos externos, sendo que estas revisões não modificam 
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a concepção da solução adotada. A revisão do projeto detalhado de descaracterização da barragem Sul 

Superior foi emitida em 23/09/2021 e o gate técnico foi realizado em 25/03/2022.  

Especificamente com relação à Fase I do projeto, a Vale contratou a Walm Engenharia para atender os 

comentários da RIZZO Internacional e realizar pequenos ajustes técnicos. A versão preliminar do projeto da 

fase I foi submetida ao design review pela empresa COBA. A Vale realizou o gate técnico da Fase 1 em 

24/04/2022. 

O detalhamento da fase I está dividido em Fase IA e Fase IB: A fase IA compreende um volume de 451.000 

m³ (incluindo o volume de 206.400 m³ da Pré-fase) e a Fase IB que corresponde um volume 805.500 m³.  O 

projeto da fase I foi concluído em outubro de 2022.  

O design review e a análise de riscos (HIRA - Hazard Identification and Risk Assessment) do projeto da fase I 

foram realizados concomitantemente a elaboração do projeto. Atualmente, a projetista de design review está 

elaborando o relatório técnico final com as considerações do projeto avaliado, incluindo o controle das 

recomendações atendidas e a avaliação das justificativas das projetistas a real pertinência técnica quanto ao 

atendimento das recomendações(es) de design review.  

O detalhamento da fase II, assim como o design review e análise de riscos estão previstos para iniciarem no 

segundo semestre de 2023, com previsão de término no primeiro trimestre de 2024. 

Cabe destacar que, paralelamente à elaboração dos projetos de descaracterização em si, diante da criticidade 

dos fatores de segurança da barragem Sul Superior, a Companhia implementou, em 2020, uma Estrutura de 

Contenção a Jusante (ECJ), com o intuito de mitigar os impactos sociais e ambientais decorrentes de eventual 

rompimento desta estrutura. Importante ressaltar que, à luz desse objetivo e em atendimento também à 

requisitos legais, a conclusão da ECJ se tratava necessariamente de medida prévia à execução do projeto de 

descaracterização. 

1.2.2.  Informar todas as alterações de projetos ocorridas no período de avaliação do relatório 

de acompanhamento, com respectivas justificativas 

No que se refere às adequações e modificações do projeto, é importante destacar que o projeto não sofreu 

alterações em relação à versão apresentada aos órgãos competentes em 26.05.22. Dessa forma, não há 

qualquer reporte a ser feito neste relatório. 

Ademais, a VALE apresentou em 26.05.22 relatório técnico informando os equipamentos, tecnologias e 

estimativa de pessoas destinados à execução dos trabalhos de descaracterização. Ainda, conforme a cláusula 

4.3 do TC, a Companhia assumiu o compromisso atualizar o referido relatório semestralmente, o que foi feito 

em 25.11.2022. Nesse sentido, decorridos seis meses da última atualização do referido relatório, a VALE 

informa que atualizou as informações em relação aos quantitativos apresentados anteriormente e será feito 

um protocolo em separado na mesma data deste relatório. 
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1.2.3. Caso as obras de descaracterização ainda não tenham sido iniciadas, informar as ações e 

obras preparatórias realizadas no período, tais como: realização de estudos, aquisição de 

equipamentos, construção de estruturas de contenção a jusante, por exemplo. O cronograma 

atualizado de projeto e início efetivo da descaracterização deverá ser apresentado.   

As obras de descaracterização estão em andamento, de modo que não há qualquer reporte a ser feito quanto 

ao ponto.  

1.2.4. Descrever e informar os riscos geológicos e geotécnicos associados, especificamente, à 

implantação do Projeto de Descaracterização. 

A partir da aplicação da metodologia FMEA, obtiveram-se as matrizes de risco do projeto detalhado de 

descaracterização da barragem Sul Superior (BSS) em relação ao impacto sobre as quatro áreas de interesse 

consideradas: meio biótico e uso do solo, impacto nos órgãos reguladores e censura, opinião pública e imagem 

e impacto na saúde e segurança. Os principais modos de falha são apresentados a seguir: 

1. Instabilidade/ruptura pela fundação em condições drenadas (maciço inicial e alteamentos); 

2. Liquefação (Instabilidade/ruptura pela fundação em condições não drenadas) (maciço inicial e 

alteamentos); 

3. Piping; 

4. Instabilidade/ruptura pela fundação e/ou descontinuidades; 

5. Instabilidade/ruptura pela fundação e/ou descontinuidades; 

Para a fase I, a partir da aplicação da metodologia HIRA, obtiveram-se as matrizes de risco em relação aos 

três tipos de risco considerados - “Risco Inerente”, “Risco Residual”, e “Risco Residual projetado ao final da 

fase 1” - sobre cinco dimensões: pessoas, meio ambiente, social e direitos humanos, reputacional e financeiro. 

Após avaliar todos os modos de falha existentes, 51 modos de falha levantados foram considerados como 

plausíveis. São listados abaixo os modos de falha. 

1. Instabilidade/ruptura pela fundação em condições drenadas (maciço inicial e alteamentos); 

2. Liquefação (Instabilidade/ruptura pela fundação em condições não drenadas) (maciço inicial e 

alteamentos); 

3. Piping; 

4. Galgamento; 

5. Instabilidade/ruptura pela fundação e/ou descontinuidades; 

6. Ruptura do terreno à passagem dos equipamentos; 

7. Instabilidade/ruptura localizada nos alteamentos; Es
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8. Ruptura do talude da PDE Sudeste; 

9. Ineficiência do sistema de rebaixamento do NA; 

10. Escorregamentos na pilha do pátio de transbordo; 

11. Aceleração do processo de escorregamento no talude norte da Cava Gongo Soco; 

12. Instabilidade/ruptura dos taludes de escavação; 

13. Instabilização/ruptura dos taludes de escavação / aterro dos acessos a executar durante o processo 

de descaracterização; 

14. Colapso/ ruptura/ falha das estruturas enterradas; 

15. Falha/obstrução dos canais externos; 

16. Perda da eficiência da estrutura; 

17. Acesso indevido de pessoas; 

18. Subida do NA e poropressões; 

19. Perda da eficiência da drenagem existente; 

20. Erosões localizadas; 

21. Proteção vegetal não ativa; 

22. Perda de proteção vegetal; 

23. Perda de instrumentação; 

A utilização de análises de riscos em projetos de geotecnia apresenta-se como uma ferramenta valiosa para 

auxílio à gestão de riscos, notadamente em obras relevantes e cujos modos de falha possam acarretar riscos 

elevados. 

O desenvolvimento e implantação do Projeto de Descaracterização da Barragem Sul Superior envolve os modos 

de falha supracitados, conforme Análise de Riscos realizada pela Coba utilizando as Metodologias HIRA e 

FMEA. Os modos de falha foram retirados dos relatórios de análise de risco, onde estão descritas as ações e 

controles mitigatórios e preventivos estabelecidos.  
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1.3. OBRAS DE DESCARACTERIZAÇÃO  

1.3.1. Memorial descritivo das obras de descaracterização da barragem, contendo os seguintes 

dados e informações e representações gráficas em escala adequada: 

a) Memorial descritivo e desenhos das estruturas implantadas, removidas ou modificadas, ou 

informações equivalentes, bem como dispositivos de proteção ambiental; 

As trincheiras drenantes (NP-1850DD-G-00003) têm o intuito de melhorar a performance da estrutura durante 

o período chuvoso, direcionando as águas superficiais para o sistema extravasor (tulipa), evitando o acúmulo 

excessivo de água no reservatório e preparando para o início do processo de descaracterização. Esta etapa é 

denominada de pré-fase ou fase inicial. As trincheiras no reservatório foram executadas e com o avanço da 

escavação é necessário o rebaixamento constante dessas estruturas. 

 

 

Figura 1:NP-1850DD-G-00003 - Adequação das drenagens do reservatório. 

b) Memorial descritivo e layout das soluções geotécnicas empregadas durante as obras, 

incluindo a necessidade de esgotamento da água acumulada no interior da barragem e, caso 

haja, da infraestrutura de apoio das frentes de obras; 

Considerando que os rejeitos da barragem Sul Superior foram dispostos em camadas horizontais entende-se 

que, pelo processo de deposição, a permeabilidade horizontal deve ser significativamente maior que a vertical. 

Adicionalmente, há presença de material sedimentar da PDE (silto-argiloso) careado por erosão superficial da 
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própria PDE ao longo dos meses chuvosos. Por essas razões poderá ser necessária a implantação de valas de 

rebaixamento centrais e periféricas nas etapas de escavação (MD-1850DD-G-00001). 

 

Figura 2: NP-1850DD-G-00003 - Adequação das drenagens do reservatório. 

c) Descrição das estruturas e layout dos sistemas de controle ambiental dos efluentes líquidos, 

emissões atmosféricas e resíduos sólidos gerados no canteiro de obras e infraestrutura de 

apoio; 

Os sistemas de controle ambiental das emissões atmosféricas, efluentes líquidos e resíduos sólidos gerados 

no canteiro de obras e infraestrutura de apoio serão apresentados e descritos nos subitens 1.4.2.d) e 1.4.2.e) 

em “Aspectos Ambientais das Obras de Descaracterização”, respectivamente. 

d) Descrição das ações de movimentação de terra, incluindo localização e caracterização das 

áreas de empréstimo e bota-fora utilizadas; 

Quanto à execução das escavações, é prevista a execução no interior do próprio reservatório, mediante a 

construção de um aterro de conquista, sendo o deslocamento da escavadeira sobre esse aterro e escavação 

de ponta do aterro mais rejeito. Neste caso, todos os equipamentos deverão ser não-tripulados. Essa é a 

metodologia que vem sendo utilizada em 2022, por ter se mostrado mais viável do ponto de vista executivo, 

em função de desníveis significativos existentes entre a faixa de terreno natural próxima à PDE (Pilha de 

Estéril) e o rejeito. 

Os materiais a serem utilizados deverão ser os adequados na construção dos aterros, retirados do corte ou de 

área de empréstimo definida pela Vale e fiscalização e aprovada pelo ATO.  

Os caminhões serão por operação remota desde o seu ponto de carregamento dentro da ZAS, até pátio de 

transbordo localizado fora da ZAS. Neste local o rejeito será carregado em caminhões tripulados que irão 

transportar o rejeito até os destinos finais. 
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Os materiais escavados oriundos da barragem Sul Superior serão direcionados para a PDR Central de 

Concretos e, também para a Cava de Gongo Soco, neste caso, após a desinterdição pela ANM e obtenção das 

licenças ambientais necessárias.  

1.3.2. Apresentar levantamentos topográficos e batimétricos, quando couber, da barragem no 

estado atual das obras de descaracterização. 

A Vale vem realizando, mensalmente, desde julho de 2022, levantamentos topográficos do reservatório da 

barragem Sul Superior com objetivo de subsidiar os “Estudos de Comparação: Executado x Projetado” para as 

escavações no reservatório da estrutura. Um report é produzido no padrão de desenho, através do software 

ArcGis (Figura 3). 

 

Figura 3: Diferença entre Executado x Projetado em abril/23. 

Os estudos detalhados, incluindo a entrega de desenhos e um relatório serão realizados pelo menos ao final 

de cada fase ou com algum critério de avanço de escavação, como por exemplo, volume de escavação, de 

modo a subsidiar a elaboração futura do As Built. 

1.3.3. No caso de remoção do maciço e do reservatório, apresentar as medidas adotadas para a 

execução deste procedimento e um quantitativo dos materiais retirados; 

A remoção do rejeito está sendo realizada com frota de equipamentos operados remotamente e com intenso 

monitoramento e cautela, para avaliação constante do comportamento da estrutura, através do sistema 

microssísmico instalado com TARPs estabelecidos. (Figura 4). 
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Figura 4: Quantitativo de material retirado. 

1.3.4. Apresentar as medidas adotadas para a redução do nível do lençol freático no 

reservatório, quando couber, bem como informar o seu nível no estágio atual das obras de 

descaracterização; 

O rebaixamento do NA através de poços no entorno da estrutura foi descartado pelos estudos hidrogeológicos, 

que mapearam a existência de carstes, que, drenados, podem colapsar, configurando-se como um potencial 

gatilho de liquefação. 

1.3.5. Apresentar análises de estabilidade nas condições drenada e não drenada, e levando em 

consideração as solicitações sísmicas que possam atuar sobre a estrutura, avaliando as 

resistências de pico e residual para a geometria da barragem na atual etapa da obra; Os Fatores 

de Segurança mínimos a serem atendidos são de 1,5 para rupturas drenadas; 1,5 para rupturas 

não drenadas na situação de pico e 1,1 na situação residual. Ressalta-se que estes valores 

poderão ser revisados conforme as diretrizes técnicas emanadas de órgãos regulamentadores 

competentes. 

As analises já desenvolvidas, e apresentadas no relatório mais recente da RISR (Relatório de Inspeção de 

Segurança Regular), documento RL-1000DD-G-40732 de, 22/03/2023 (Anexo 1.6.II), mostraram que a 

barragem está em situação crítica de estabilidade, com FS mínimo na condição não drenada com valor de 

2,30 e 0,89 para mobilização de resistência de pico, indicando que o maciço está em condições críticas de 

segurança. 

Não foram realizadas análises para solicitação sísmica pois, como se viu acima, os resultados já indicaram 

fatores de segurança inferiores ao de norma. Assim, toma-se como certa a criticidade de um sismo para a 

estabilidade da estrutura. 

Cabe observar que a VALE, em conjunto com o EOR e a Projetista WALM estão desenvolvendo atualização 

dos estudos de estabilidade, em condição 2D e 3D, tendo em vista as condições da freática para o período 
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seco vigente e novo período chuvoso, com base na nova interpretação das investigações disponíveis e a 

programação de investigações previstas para o mês de junho e julho/2023. 

1.3.6. Apresentar o andamento das medidas de estabilização e/ou reforço para atingir no 

mínimo os fatores de segurança estabelecidos no item V, bem como das medidas de contingência 

adotadas caso a estabilidade da estrutura durante as obras não possa ser garantida; 

O reforço por jusante, mesmo que executado por equipamento não tripulados, foi declarado inviável, pelo fato 

do pé da barragem Sul Superior estar apoiado na praia de rejeitos da barragem Sul Inferior, devido ao elevado 

risco operacional, longo prazo para implantação e alto risco de provocar gatilho de liquefação devido à 

sobrecarga exercida pela berma. 

Como medida de contingência em 2020 a Companhia implementou, uma Estrutura de Contenção a Jusante 

(ECJ), com o intuito de mitigar os impactos sociais e ambientais decorrentes de eventual rompimento desta 

estrutura. Importante ressaltar que, à luz desse objetivo e em atendimento também à requisitos legais, a 

conclusão da ECJ se tratava necessariamente de medida prévia à execução do projeto de descaracterização. 

1.3.7. Apresentar o andamento das obras para: 

a) Remoção das infraestruturas associadas a barragem, exceto aquelas destinadas à garantia 

da segurança da estrutura; 

Não houve atividades relativas à remoção de infraestrutura associada.  

b) Reduzir ou eliminar o aporte de águas superficiais e subterrâneas para o reservatório; 

Para reduzir o aporte de águas superficiais e subterrâneas no reservatório da BSS estão sendo executadas 

trincheiras drenantes e regularização dos platôs direcionando o fluxo para a tulipa existente na BSS, conforme 

Figura 5 e Foto 1 abaixo. 

 

Figura 5: Desenho esquemático das trincheiras drenantes e platôs. Es
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Foto 1: Execução trincheiras drenantes em direção a Tulipa. 

c) Garantir a estabilidade física e química de longo prazo das estruturas que permanecerem no 

local. 

A etapa de remoção dos rejeitos deverá ser realizada com intenso monitoramento e cautela, para avaliação 

constante do comportamento da estrutura. Desta maneira as escavações do rejeito serão realizadas de forma 

gradativa, em camadas e utilizando valas de drenagem que permite o escoamento das águas pluviais, 

execução de acessos para os equipamentos, restrições de acessos em áreas de maior sensibilidade como o 

maciço de solo compactado, proteção dos instrumentos de auscultação instalados no interior do reservatório, 

inspeções, monitoramento diário dos instrumentos e avaliações pelas equipes de ATO e EOR. 

1.3.8. Apresentar a análise dos resultados das inspeções visuais realizadas na estrutura no 

período avaliado em relação às obras de descaracterização, informando a periodicidade das 

inspeções: Deverão ser apresentadas as medidas adotadas para corrigir as anomalias registradas 

durante as inspeções visuais, inclusive daquelas iniciadas em períodos anteriores ao do relatório 

apresentado até sua finalização. 

Ver item 1.3.10. 

1.3.9. Apresentar as leituras da instrumentação instalada na barragem, informando a 

periodicidade adotada para as leituras e a relação dos níveis registrados pelos instrumentos com 

os Níveis de Controle de Segurança estabelecidos para a estrutura; 

Ver item 1.3.10. 
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1.3.10.  Apresentar as leituras e à avaliação de desempenho da instrumentação empregada 

especificamente, caso houver, para o período das obras de descaracterização.

A inspeção e o monitoramento são feitos de forma sistemática durante o período de obras da descaracterização 

da estrutura. Além do acompanhamento da equipe técnica de geotecnia da Vale e da equipe de obra, o EoR 

executa inspeções mensais nas estruturas e avalia o comportamento da instrumentação consolidando em um 

relatório mensal, além de validar as inspeções executadas pela equipe Vale que são realizadas diariamente 

quando da execução de obras. Os relatórios mensais contemplando o período avaliado e em atendimento aos 

itens 1.3.8, 1.3.9 e 1.3.10 estão inseridos no Anexo III do Item 1.6.

1.3.11.  Informar os períodos de interrupção dos trabalhos, devidamente justificados (ex: período 

chuvoso), se pertinente;

Os períodos em que os trabalhos foram interrompidos e a respectiva justificativa são apresentados na lista 

abaixo:

1. Interrupção da remoção dos rejeitos entre novembro de 2021 e abril de 2022, devido ao atolamento

de escavadeira e averiguação das causas;

2. Baixa produtividade na remoção dos rejeitos nos meses de setembro a novembro de 2022, por conta

da troca da empresa contratada para executar o serviço;

3. Interrupção da remoção dos rejeitos entre dezembro a março de 2023, devido ao alto índice 

pluviométrico, o que dificulta o trânsito de equipamentos no reservatório. Ainda neste período alguns 

instrumentos (piezometria) entraram em nível de emergência e optou-se pela paralização das 

atividades até que os instrumentos deflexionassem.

1.3.12. Apresentar os protocolos adotados para garantir a segurança dos trabalhadores
durante as obras;

A Vale adota um plano de segurança para garantir a segurança dos trabalhadores durante as obras de 

descaracterização, o que inclui descrição das atividades, definições, acessos, sistemas de monitoramento, 

rotas de fuga e pontos de encontro, plano de abandono, fluxo e modelo de comunicação, critérios para 

paralisação, controle de entrada e saída da ZAS, entre outros.

1.3.13. Descrição e registros fotográficos de cada atividade já concluída ou em andamento para 

a descaracterização da barragem;

Os registros fotográficos das atividades são apresentados nas imagens abaixo (Fotos 2 a 5).
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Foto 2: A, B e C. Operação de equipamentos não tripulados na coleta de amostras. 

 

Foto 3: Acesso 2 (ombreira esquerda da barragem Sul Superior). 
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Foto 4: Vista ombreira direita da barragem Sul Superior – Execução de trincheiras drenantes. 

 

Foto 5: Vista ombreira direita da barragem Sul Superior – Execução de trincheiras drenantes. 

1.3.14.  Apresentar cronograma atualizado, detalhando a data de início e conclusão (ou previsão) 

de cada atividade realizada ou a realizar para a descaracterização da estrutura. Detalhar as 

atividades realizadas no período, percentual de avanço da descaracterização, cumprimento das 

ações previstas na respectiva etapa do cronograma.

O avanço físico da obra de descaracterização da barragem Sul Superior atingiu 9,92%, mantendo-se aderente 

ao avanço planejado para o período.
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Figura 6: Cronograma de atividades de descaracterização da Barragem Sul Superior. 
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1.4. ASPECTOS AMBIENTAIS DAS OBRAS DE DESCARACTERIZAÇÃO  

1.4.1. Apresentar o estado das estruturas de drenagem periférica, canais de desvio da bacia de 

drenagem ou restabelecimento da calha do rio formado por elementos naturais, durante o atual 

estágio das obras de descaracterização, quando couber; 

As drenagens existentes encontram-se em bom estado de conservação e são avaliadas visualmente quanto à 

presença de anomalias como, por exemplo, rachaduras e condições de entupimentos (Fotos 6 e 7). As 

drenagens informadas no último relatório foram concluídas, de toda forma, à medida que são avaliadas a 

necessidade de novas estruturas, estas serão comunicadas e implantadas para o correto direcionamento das 

águas pluviais com o objetivo de evitar o surgimento de processos erosivos. 

 

Foto 6: Drenante ombreira esquerda BSS (abril de 2023). 

 

Foto 7: Escada de dissipação Ombreira Direita BSS (abril de 2023). 
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1.4.2. Informar as ações e programas adotados para controlar, mitigar, recuperar e, quando 

couber, compensar impactos ambientais causados pelas obras de descaracterização: 

a) Informar ações executadas do programa de manejo do patrimônio espeleológico na área 

afetada pelas obras de descaracterização, quando couber; 

As áreas afetadas pelas obras de descaracterização foram avaliadas para verificar a presença de cavidades, 

contudo, os resultados não demandaram ações de manejo do patrimônio espeleológico durante o período 

deste relatório.  

b) Informar as ações executadas ações de resgate da fauna e da flora na área afetadas, se 

couber; 

Durante o período compreendido entre os meses de fevereiro a abril de 2023, houve acompanhamento de 

supressão para as atividades emergenciais na PDE Nordeste, conforme esclarecido no item “c”. Durante as 

atividades não ocorreram espécies botânicas passíveis de resgate e não houve resgate de fauna, apenas o 

afugentamento de uma jararaca Bothrops jararaca. 

c) Deverão ser apresentadas as ações para controle de supressão vegetal e de processos 

erosivos na área afetada pelas obras de descaracterização, bem como os comprovantes de 

regularização ambiental da atividade; 

No período de fevereiro a abril de 2023, houve intervenções emergenciais para supressão vegetal na área da 

Pilha de Depósito de Estéril – PDE Nordeste (Foto 8). A realização da supressão foi devidamente comunicada 

aos órgãos competentes por meio do Comunicado de Obra Emergencial, protocolado em 22 de março de 2023, 

mediante apresentação da Carta Vale CA-1000DD-G-00231 Anexo IV do Item 1.6. O processo está em 

regularização dentro no prazo legal de 90 dias. 

 

Foto 8: Supressão vegetal controlada, obras PDE Nordeste (17/04/2023). 
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Referente à recomposição da vegetação para controle de processos erosivos na área afetada pelas obras de 

descaracterização da barragem Sul Superior, a definição da metodologia e as tecnologias de contenção que 

são implantadas são criteriosas, garantindo que não haja presença de espécies hostis que possam causar 

efeitos nocivos à estabilidade do solo. Para a estrutura abordada nesse documento, está prevista a aplicação 

de hidrossemeadura, implantação de biomanta antierosiva e de bioretentores tipo berma-longa para as áreas 

intervindas, porém no período de fevereiro a abril de 23 não foi necessária esta recomposição.  

d) Deverão ser apresentadas as medidas adotadas para acompanhamento e controle dos 

índices de qualidade do ar na área afetada pelas obras de descaracterização; 

O monitoramento da emissão de fumaça preta produzida por máquinas e equipamentos movidos a óleo diesel 

é realizado periodicamente por meio de medições com a utilização da escala colorimétrica de Ringelmann 

(Foto 9), normatizada pela Resolução CONTRAN nº 510/77 e Norma CETESB L9.061. Todos os veículos e 

equipamentos movidos a diesel são monitorados e não ultrapassam o nível 2 da escala, sendo, desta maneira, 

considerados aptos a operar nas atividades da obra. 

Os controles das medições são rigorosamente efetuados por empresas contratadas e subcontratadas, e os 

resultados são apresentados periodicamente para a Vale. Todos os comprovantes ficam arquivados e estão à 

disposição para verificações nas respectivas empresas. 

Em situação que, porventura, sejam identificados níveis acima do limite estabelecido, ou mesmo durante 

inspeções visuais, o equipamento é interditado imediatamente para ações corretivas. 

 

Foto 9: Monitoramento de emissão de fumaça preta (10/02/2023). 

Como controle de poeira, é realizada diariamente a umectação em todos os acessos, incluindo os temporários, 

que são utilizados na obra ou nas áreas de apoio. A umectação das vias de acesso se dá por meio de caminhões 
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pipas (Foto 10), em rotograma pré-estabelecido, provindos de água de fonte outorgada, a fim de atuar no 

controle da suspensão de material particulado em todas as áreas necessárias. 

 

Foto 10: Umectação de vias (04/04/2023). 

e) Deverão ser apresentadas as medidas adotadas para gestão de efluentes líquidos e 

resíduos sólidos na área afetada pelas obras de descaracterização. 

Os efluentes líquidos gerados durante as atividades de descaracterização são provenientes dos banheiros 

químicos nas frentes de serviço e áreas de apoio. Como as manutenções de rotina dos equipamentos são 

realizadas em áreas externas, não há geração de efluentes oleoso. 

Os sanitários utilizados nos canteiros de obras são compostos por banheiros químicos com bacias de 

contenção, sempre posicionados em locais planos, a fim de evitar eventuais vazamentos. A limpeza dos 

banheiros químicos e tanques sépticos é realizada com frequência diária ou conforme necessidade por empresa 

especializada. 

Os efluentes são coletados por caminhões de sucção (Foto 11) e transportados para destinação final por 

empresa licenciada, a qual registra os controles de transporte e da destinação dos efluentes. Os registros da 

retirada e destinação dos efluentes sanitários são armazenados pela empresa contratada, de forma a garantir 

o atendimento à legislação aplicável e promover a qualidade ambiental da área de atuação.  
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Foto 11. Sucção e limpeza dos banheiros químicos (10/02/2023). 

O Programa de Gestão de Resíduos Sólidos (PGRS) desenvolvido em Gongo Soco objetiva, principalmente, a 

correta segregação e destinação dos resíduos gerados durante o dia de trabalho, adotando medidas que 

reduzem impactos ambientais. Os principais resíduos gerados na obra consistem em plásticos, papel/papelão, 

sucata metálica, madeira e resíduos não recicláveis. 

Os resíduos são segregados de acordo com sua composição e acondicionados em sistemas de coleta seletiva 

(Foto 12), conforme dispõe a Resolução CONAMA n° 275/01. Em geral, nas áreas próximas aos coletores de 

resíduos, são disponibilizadas cartilhas orientativas sobre a correta destinação. 

 

Foto 12. Kits da coleta seletiva dispostos nas frentes de serviço (03/02/2023). 
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Todos os resíduos são inventariados e sua destinação final é realizada por empresas devidamente licenciadas 

(Foto 13). A coleta dos resíduos é realizada diariamente nos setores administrativos e frentes de serviços 

para posterior armazenamento no Depósito Intermediário de Resíduos. – DIR (Foto 14). 

 

Foto 13. Recolhimento de resíduos para descarte junto ao CMD (23/03/2023). 

 

Foto 14. Depósito Intermediário de Resíduos - DIR (01/03/2023). 

Os resíduos de madeira e ferragens, assim como os resíduos inertes – Classe II B (resíduos de construção 

civil), são dispostos em caçambas até que sejam alcançados volumes suficientes para transporte e destinação 

final. 
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O volume de resíduos sólidos é gerenciado através de um sistema de gestão ambiental que permite 

visualização por tipologia por disposição final. 

1.4.3. Apresentar os resultados de avaliação da qualidade da água no atual estágio das obras de 

descaracterização; 

Atualmente são realizadas análises da qualidade da água (turbidez) à jusante das obras para avaliar possíveis 

interferências no Rio São João (Foto 15). 

 

Foto 15: Análise de Turbidez Rio São João (11/04/2023). 

Todos os comprovantes ficam arquivados e estão à disposição para verificações. 

1.4.4. Para obras em estágio de finalização, apresentar as medidas adotadas para o manejo e a 

proteção do solo, dos recursos hídricos, para garantir a estabilidade geotécnica da área 

descaracterizada e a metodologia aplicada para recomposição da cobertura vegetal; 

As obras para descaracterização da barragem Sul Superior não se encontram no estágio de finalização, as 

quais estão previstas para segundo semestre de 2029, conforme apresentado no cronograma do item 1.3.14 

deste documento. Assim, as atividades relacionadas à adoção de medidas para o manejo e a proteção do solo 

e dos recursos hídricos da área descaracterizada ainda não foram iniciadas, devido a etapa atual de projeto.  

1.4.5. Apresentar as medidas mitigadoras e emergenciais adotadas visando a continuidade do 

abastecimento público a jusante da barragem até a Zona de Autossalvamento - ZAS e Zona de 

Segurança Secundárias - ZSS, caso exista captação de água à jusante da estrutura. 

Em caso de eventual rompimento da barragem Sul Superior, é possível que ocorram danos ao sistema de 

captação de água para abastecimento público do município de Barão de Cocais/MG. Assim, de forma 

preventiva, a Vale deu início às obras de perfuração de dois poços e implantação de uma adutora de ligação 

na localidade do Castro, com objetivo de suprir a demanda hídrica com água captada no rio São João, bem 

como fornecer água bruta para Estação de Tratamento de Água (ETA).  
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Atualmente, a captação que a COPASA realiza no rio São João é de aproximadamente 65 l/s. Com a perfuração 

dos três poços, foi possível atingir a quantidade hídrica necessária para substituir esta captação em caso de 

eventual rompimento da barragem. 

Ressalta-se que as obras na localidade do Castro ainda estão em andamento, com previsão de conclusão em 

julho de 2023. 

 

1.5. ASSINATURAS 

Serão apresentadas as assinaturas de todos os responsáveis técnicos pelo projeto, pelo acompanhamento das 

obras e de quem elaborou o relatório técnico no período avaliado. 
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1.6. ANEXOS 
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